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3 ^ Presidente acusa Constituinte de criar o império 

\ 
°> 

smlrallcando 
s, não res-

>ss mais 
ittva que 

• de dlsse-
i) nas Ins-
ticos, no ,K>> 

.• v 0 presidente José Sarney 
/<v>1nud»u seu comportamento 
v^ 'c abriu suas baterias para 

criticar duramente os tra­
balhos da Constituinte, os 

•políticos, órgAos de Im 
f'í»rensa e a Justiça, "Os que 
«•estão tentando tumultuar o 
"Pu i s sflo os que mais se lo-
fúlcuplctaram, os qtte mais 
* r enriqueceram â custa de 

• unia situaçOo de benefícios , 
*"e privilégios", acusou. Pro-
i-"meleu cumprir o seu dever 

»'»HS «!>••;: p "Nâo qti-' ro ser 
" t lo qu ossa 

o»'r«i o Ir-
r ' responsáv , Ninguém me 
• intimidará Nem cu tenho 0 

*" 'direito de ter medo" 
• Toda a sua mágoa, o Pre­

s i d e n t e desabafou ontem 
"pelo programa radiofónico 

' ' ' semanni Conversa :»<> r<s d .o 
''Rádio, ao afirmar que "em 
'meio R tantos hrpbiemaa e 

"'tantos sofrlmenta^do nosso 
••povo, maus brasi) jros. por 

^fnotlvtt&o poli!; . dese-
!"<»m .'5U!ÍH'ÍÍÍÍH: a mais 
••^nossas desíífju SÍ '1 ' IT-

stdente declare,- há um 
grupo (Jptflr;rn? |ue, a 
titulo !k' f'oa\i>, . poli ti' 
cos. o Coverno^^fccorrup-

"çâo, "sc Ioga,/ Myíar '"«o 
no Pais, 

' IjOUXTíS l 
peitando 
'dignas, r-
6 bem t 

'-^htlnar a 
"(Itulçóes 

Mslema • 
*> 

O Presidente obsei vou 
„ que ii leviandade tem guo 
-rida em alguns órgãos de 
Comunicação e "em peque-
n nos e ambiciosos grupos 

políticos, cuja falta de 
• espirito público chega às 
, ratas da Irresponsabilida­
d e , " Após ressaltar >i,><, 

cumprirá o sou dever 
upols "ninguém me I»HÍ 
»ilara, nem ou tenho o direi-
.e(p de ter medo" —, o presl-
idente da llepúbllca Infor-
niou que o Governo tem 

> combatido o subdesenvol 
cimento político mnnlfcstn-

efgo em práticas condo Foi 
•fios«i! parte do programa 

uiOuo José Sarney Investiu 
«contra o f~lstt=us;s jurídico 
.do Pa|s, ao observar; "O 
•que hflo se pode <": tomar 
providências mais enérgi­
cas de prls-no como todos 
pedem, porque a lei brasi­
leira é uma lei extrema­
mente permissiva. "Aqui, 
disse o Presidente, nflo se 
prende nem aqueles que 
matam: "A fel Fleury, que 
tantas vezes pedi no Con 
gressn para revogar, evita 
prender. Solta", 

Em outra alfinetada nas 
' --leis brasileiras, ele disse 
...qu« í'*ôê preso neste País o 

miserável que nâo pode pa 
gísr defensor"-, T'í previu 
que « situação vai piorar, 
"agora • afirmou na parte 
dedicada n Constituinte 
o texto aprovado peia no\ a 
Constituição diz o seguinte: 

"Ninguém será (trono senílo 
'.em flagrante delito ou por 
'ordem escrita e fundnmen-

,íada de autoridade Judicio 
Kjrla competente. O preso, 
acrescentou, será Informa 
do dos seus direitos, entre 

ĵ V quais o de permanecer 
.caiado, assegurada assis­
tência t> família e d« advo­
gado". 

nu O Presidente lembrou 
Sque, se a coisa !A era 
difícil, com esse texto, nem 
delegado, nem policiai, 
nem soldado, nem nln 
guém, poderá prendei 
qualquer criminoso. "Até 
mesmo a* punições disci­
plinares ficam prejudica­
das. Os direitos sâo do pro 
so e náo da sociedade, da 
vjtlma Será o caos, o Irnpé 
rio do crime e da Impunida­
de". 

'., O Presidenta referíu-se 
lio problema fundiário, pa­
ra afirmar que o Governo 
u-ni instaurado processo, 
prendido, "mas em segui­
da, a lei manda soltar. Bas-

'ta ver os sicários que por 
-gôs foram presos porquo 
g a t a r a m a mando nas 
questões de terra. Foram 
soltos. Muitos foram sol­
tos". 

-.Numa resposta dlreto ás 
especulações de que Iria re­
nunciar em d.eer.rrèncl'»'' 
das denunciai 
(Çflo, o Pres<d 
que vai " c " i«! ,...._>'• 
pelo Pais, >;i Iflcul-
4ades, sabeno . Bra­
sil vencerá", unciou 
que os que es atando 
tumultuar o P. tosque 
mais se locupi iram, os 
que enriquecera á custa 
de uma situ?' .• de be­
nefícios e privilégios. "Os 
que mais sofrem, os desa­
fortunados, estes tão mala 
pacientes, mais patriotas, 
ífm mala amor ao Brásl), 
enquanto aqueles Somente 
pensam nos seus Interesses 
é querem criar uma Éitua-
çto dlficU, que ameaça a 
nossa estabilidade e as pró­
prias Instituições". 

AMENIDADE 

0 presidente José Snrnoy 
começou seu programa em 
R>m ameno e relatando 
suas viagens no Uruguai 6 
Colômbia, as quais segun-
db disse, contribuem para 
rixnper as a ioarr iss rio iso-
ráclonlsmo entre os países 
lUtlno-amerlcahos. Ele 
lembrou que em Montevi­
deu e Ilogotá foi recebido : 

peio povo e peio Governo 
éSm carinho. "Carinhos e 
aplausos que eram sobretul 
(}(> dirigidos para o Brasil". 
Km seguido, o Presidente 
ctlou os problemas causa 
dós em Petrópolis pelas èn 
clientes. 
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